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Apresentação

Oi, futuro(a) aprovado(a), tudo bem?

Nos sentimos muito confiantes em te chamar assim, porque sabe-
mos o quanto o livro que você escolheu tem um grande poder de reali-
zar os seus maiores objetivos, Veterinário. Acredite: este best-seller vai te 
levar mais longe e mais rápido para o sonho de ver o seu nome na lista 
de aprovados.

Para construir este livro, um time de especialistas analisou uma vasti-
dão de provas de concursos e residências em Medicina Veterinária com a 
finalidade de levar para você o conteúdo certo, relevante, objetivo, resu-
mido e eficaz para aquilo que você mais quer: ser aprovado.

Muita gente já conquistou esse sonho focando em questões comentadas, pois este é um 
método muito eficaz para se preparar para as provas de concursos e residências. Este livro vai 
muito além dos comentários. E você está prestes a descobrir.

Prepare-se para ter contigo um aliado na missão de fazer você mais confiante e preparado 
para enfrentar qualquer desafio e dominar a tão esperada prova. 

Vamos juntos?

E quem é a Sanar?

Antes de você já sair pulando para as questões, vamos nos conhecer melhor.

A Sanar existe para empoderar e dar super-poderes aos profissionais da Saúde. Queremos 
ser a Casa da Carreira do profissional da Saúde e acompanhá-lo ao longo de toda a sua jornada: 
desde a faculdade até o auge da sua maturidade profissional, oferecendo todo o suporte neces-
sário para que possa ir mais longe e mais rápido em sua carreira. Fazemos isso criando produtos 
que unem conhecimento e tecnologia com o objetivo de direcionar e preparar o profissional 
para cada fase e desafio da sua carreira.



5 recursos que vão fazer 
você decolar (indo além 
das questões) 

Questões Categorizadas 
(organização é tudo!):

todas as questões estão 
separadas por assuntos e grau 
de dificuldade. Veja como está 

sinalizado:

GRAU DE DIFICULDADE

GRAU DE DIFICULDADE

GRAU DE DIFICULDADE

Comentário por alternativas 
(tim-tim por tim-tim): 

esteja certa ou errada, você 
vai poder ler um comentário 
das alternativas, que breve, 
sem deixar passar nenhum 

detalhe.

Dica do autor
(aquele “plus”): 

nas melhores questões, você 
tem uma explicação a mais 

na resolução.

Resumo prático 
(para revisar mais uma vez!): 

o assunto abordado nas 
questões apresentado de forma 
simplificada, valorizando o seu 

empenho e o seu tempo.

Referências 
(qualidade do conteúdo comprovada): 

todas as fontes utilizadas 
estão identificadas nas 

referências e privilegiam os 
livros mais recomendados 

nos editais. 



Adorei! Mas como estudar?

Você estuda por questões desde a escola. É uma forma de exercitar o cérebro e condicio-
ná-lo aos assuntos que podem ser cobrados. Para um concurso ou residência, usar provas 
anteriores como método de estudo é o que você precisa para entender o funcionamento 
da banca ou instituição, perceber quais assuntos mais caem, se acostumar com o estilo das 
questões e reforçar os estudos num assunto que você percebeu não dominar tanto assim.

Isso não parece ser uma grande novidade. Mas resolver questões há bastante tempo não 
significa que tenha aprendido a estudar de forma eficaz e direcionada para provas de con-
cursos e residências, não é mesmo?

Por isso, quero te dar 3 dicas de como estudar por questões (e ainda tem um bônus!)

•	 Estude primeiro, responda depois - Isso vai te ajudar a se organizar melhor e apro-
veitar o momento de resolver uma questão para também revisar e identificar o que 
você precisa reforçar. Vale usar o resumo do livro para este momento do estudo.

•	 Varie as questões - Evite responder as mesmas questões sempre. Com o passar do 
tempo, você poderá não ser capaz de perceber se acertou porque aprendeu ou se 
porque decorou. 

•	 Identifique o assunto do enunciado - Na hora de resolver provas anteriores, tenha 
um pensamento estratégico para entender quais temas aquela instituição costuma 
cobrar e de que forma.

Lembre-se! 

Quando a questão é comentada, como 
acontece neste livro, o aprendizado 
é potencializado. Afinal, ao mesmo 

tempo em que você responde o que foi 
perguntado no enunciado, você confere 
se a resposta foi correta e aprende com 
os comentários das alternativas (e aqui 
você vai mais longe, com a dica do au-
tor e resumo). Aproveite cada minuto!



3 passos para um 
estudo inteligente

1. Preparação 

É essencial estudar de forma focada e direcionada. Por isso, a preparação é tão importante 
quanto o estudo em si. Separe um tempo antes de começar para planejar seus estudos, 
considerando um dia que você deseja começar, quais materiais vai usar e ainda criando 
seu próprio cronograma de estudos.

2. Mindset 

O mindset é uma atitude mental que determina a forma como você vai responder às situa-
ções. No seu caso, foque em otimizar os estudos, com toda a energia e atenção que você 
pode dar. Isso significa não procrastinar e não se distrair.

3. Não decore, entenda!

Você pode descobrir a forma que mais funciona para você. Use abuse de fichas de estudo, 
mapas mentais, resumos escritos e falados. Aposte em associações e busque se envolver 
com os conteúdos.

Quero te contar um segredo: não adianta estudar sem foco, planejamento e organização. Senão, você 
vai acabar caindo na armadilha de estudar de forma pesada  (e não inteligente), fazendo da sua jorna-
da rumo à aprovação um peso que será difícil de carregar - e provavelmente sem resultado.

Para quê estudar pesado se você pode estudar de maneira inteligente? Estudos inteligentes farão 
você utilizar seu tempo e energia naquilo que mais importa: estudar com qualidade e com foco no 
progresso! Você já sabe que estou do seu lado, segurando a sua mão, para você conseguir ter sucesso, 
então separei estes 3 passos simples e certeiros.



Só mais um detalhe 
Sabemos que tem uma coisa inevitável quando estudamos com questões: errar. E a maioria das pessoas 
fica frustrada quando isso acontece.
Queremos te ver sempre motivado e sabendo que nada poderá te desviar da sua trajetória, que já é de su-
cesso (e só depende de você!). E nunca se esqueça: errar faz parte de todo aprendizado. Ninguém aprende a 
andar de bicicleta sem tomar umas boas quedas. É melhor errar treinando para a prova do que na hora H, né?
Então, separamos 6 coisas que você aprende ao errar uma questão para que você possa voltar aqui quando 
isso acontecer.

 Saber qual assunto você não entendeu muito bem
Às vezes, achamos que dominamos um assunto da raiz do cabelo até a ponta do pé, até que chega o mo-
mento de passar da teoria para a prática: a hora de resolver uma questão. É neste instante que você pode 
fazer uma avaliação sincera do seu método de estudo e entender qual foi a lacuna, e ir com tudo para se 
sentir confiante de novo.

 Ficar craque em identificar pegadinhas
Algumas bancas são experts em fazer questões com pegadinhas e a gente sabe: é bem frustrante errar por 
uma “bobagem” dessas. Porém, logo depois da atenção plena na hora da leitura do enunciado e das alter-
nativas, a melhor saída para não cair nestas armadilhas é praticar muito para entender quais são os pontos 
certeiros que podem querer te desviar da alternativa correta.

 Entender em quais matérias está com dificuldade
Este tópico é bem parecido com o primeiro que listamos aqui, mas tem uma diferença. Ao resolver ques-
tões de provas, você pode não só entender aquilo que achava que dominava como também identificar 
matérias que você precisa estudar pela primeira vez ou fazer uma boa revisão por não estar conseguindo 
marcar a alternativa certa. 

 Relembrar coisas que já tinha esquecido
Acreditamos que isso já pode ter acontecido com você. Sabe aquele assunto que foi o primeiro que você 
estudou, mas só errando a questão e conferindo o gabarito você lembra na hora aquele tópico que havia 
esquecido? O erro vai te ajudar a reforçar o que você precisava lembrar e já tinha ficado no fundo da caixola.

 Listar o conteúdo que falta estudar ou revisar
Só ficar chateado ao errar uma questão não adianta nada, né? Então, no momento que reservar para resolver 
questões, você pode fazer uma listinha (no papel ou até no celular) de todo o conteúdo que você precisa 
estudar ou revisar. É uma dica para otimizar as suas revisões e também fazer ajustes em seu plano de estudo.

 Ficar fera em interpretação de texto
Quanto maior o seu repertório de questões resolvidas (até mesmo erradas), mais você vai melhorando a 
sua performance neste quesito e se preparando ainda melhor para a hora H. Isso porque você vai apren-
dendo cada vez mais a interpretar o texto dos enunciados e também das alternativas, tornando tudo mais 
fluido quando chegar a tão sonhada prova.

Dito tudo isso, só temos uma coisa para te desejar:

BONS ESTUDOS E CONTE SEMPRE  
COM A SANAR

{ }
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ANESTESIOLOGIA

01 (UFV – 2022) Sobre a acepromazina, mar-
que a alternativa incorreta:

	Ⓐ Os efeitos sedativos são mediados princi-
palmente pelos receptores de dopamina, em 
especial os receptores D2.

	Ⓑ A ação em receptores α1-adrenérgicos é 
responsável pelas ações vasodilatadora e hipo-
tensora.

	Ⓒ É um fármaco que não possui ação anal-
gésica, mas, quando associado a um fármaco 
opioide, promove a neuroleptoanalgesia.

	Ⓓ Promove redução da frequência respirató-
ria, alteração dos gases sanguíneos e redução 
do pH sanguíneo em animais hígidos.

	Ⓔ Produz efeitos hematológicos, como redu-
ção do hematócrito em 20% a 30% e da agre-
gação plaquetária.

GRAU DE DIFICULDADE

Alternativa A: INCORRETA. Os efeitos sedativos das 
fenotiazinas (classe farmacológica em que se 
enquadra a acepromazina) são mediados prin-
cipalmente por bloqueio dos receptores de do-
pamina, em especial os receptores D2.
Alternativa B: CORRETA. O antagonismo dos re-
ceptores α2-adrenérgicos medeia a redução da 
pressão arterial e desempenha uma função na 
diminuição do controle termorregulador (ten-
dência à poiquilotermia), juntamente com blo-
queio serotoninérgico.

Revisão Técnica: Priscila Tucunduva, Renato Ordones Baptista da Luz  
e Rita de Cassia Dias Domingues Colussi

Alternativa C: CORRETA. A acepromazina não 
apresenta propriedades analgésicas, mas sim 
sedativas, sendo muito utilizada em associa-
ção a opioides para produzir a neuroleptoa-
nalgesia, estado caracterizado por sedação e 
analgesia.
Alternativa D: INCORRETA. A administração da ace-
promazina tem pouco efeito sobre a função 
pulmonar. A frequência respiratória frequente-
mente diminui, porém os gases e o pH do san-
gue tipicamente não são afetados, visto que 
ocorre aumento do volume corrente para man-
ter uma ventilação minuto adequada.
Alternativa E: CORRETA. Os efeitos hematológicos 
da acepromazina consistem em diminuição do 
volume globular (VG) e da agregação plaque-
tária. O hematócrito é reduzido em 20% a 30% 
em alguns cães e equinos após sua adminis-
tração em virtude do ingurgitamento do baço 
após o bloqueio dos receptores α1-adrenérgi-
cos. Esse efeito pode durar várias horas.
▍RESPOSTA: Ⓓ

02 (UFV – 2022) Assinale a alternativa que re-
presenta a causa da alteração apresenta-

da no capnograma abaixo:

	Ⓐ Intubação esofágica.
	Ⓑ Redução da frequência respiratória.
	Ⓒ Aumento do volume corrente.
	Ⓓ Válvula pop off aberta.
	Ⓔ Absorvedor de CO2 exaurido.
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GRAU DE DIFICULDADE

RESOLUÇÃO: No gráfico, observa-se o aumen-
to do valor da linha de base, o qual determina 
uma concentração de CO2 inspirado maior que 
zero. Essa situação pode ocorrer decorrente do 
não fechamento correto da válvula expiratória 
do durante a inspiração, da cal sodada exausta 
ou da adição de um espaço morto excessivo no 
tubo endotraqueal.
▍RESPOSTA: Ⓔ

03 (UFV – 2022) Sobre os opioides, assinale a 
alternativa incorreta:

	Ⓐ A morfina é menos lipofílica, característica 
que a torna um opioide ideal para a adminis-
tração epidural única com efeito analgésico de 
até 24 horas.

	Ⓑ O butorfanol é agonista de receptores μ 
e antagonista de receptores κ que apresen-
ta efeito platô, no qual doses crescentes não 
apresentam incremento do efeito analgésico.

	Ⓒ A metadona é um opioide agonista de re-
ceptores μ e antagonista de receptores N-metil 
D-aspartato (NMDA).

	Ⓓ A meperidina (petidina) administrada por 
via intravenosa possui menor potência analgé-
sica e promove maior liberação de histamina 
quando comparada com a morfina.

	Ⓔ O fentanil é um opioide agonista de recep-
tores μ com efeito curto, podendo ser adminis-
trado por vias intravenosa, intramuscular, sub-
cutânea ou transdérmica.

GRAU DE DIFICULDADE

Alternativa A: CORRETA. Por ser menos lipofílica 
(coeficiente de partição octanol/água de apro-
ximadamente 1,2), tem facilidade de atravessar 
as membranas lipídicas, o que acelera poten-
cialmente seu início de ação.
Alternativa B: INCORRETA. O butorfanol é um opioi-
de antagonista de receptores µ, agonista par-
cial sigma e agonista к. Assim como a bupre-
norfina, apresenta um efeito platô (efeito má-
ximo) em que doses crescentes não produzem 
efeitos analgésicos além do seu limite.

Alternativa C: CORRETA. A metadona é um agonista 
opioide µ com efeitos e potência semelhantes 
aos da morfina. Seus efeitos como antagonista 
do receptor NMDA podem torná-la um analgé-
sico mais efetivo do que a morfina para alívio 
da dor crônica e refratária, além de diminuir o 
desenvolvimento de tolerância.
Alternativa D: CORRETA. A meperidina provoca 
maior liberação de histamina do que doses 
equipotentes de morfina, e sua rápida admi-
nistração por bolus intravenoso pode produzir 
efeitos adversos cardiovasculares.
Alternativa E: CORRETA. Foi relatada a farmacociné-
tica da fentanila intravenosa e subcutânea, sen-
do que sua administração intravenosa é na for-
ma de bolus ou infusão. Pode também ser ad-
ministrada pelas vias intramuscular e oral, po-
rém por esta última via sua biodisponibilidade 
é baixa. Existe também a indicação para uso da 
fentanila transdérmica em cães em dose única.
▍RESPOSTA: Ⓑ

04 (UFCG – 2022) A medicação pré-anesté-
sica consiste na administração de fár-

macos antes do ato anestésico com várias fi-
nalidades. Entre as alternativas apresentadas 
a seguir, assinale a que NÃO é considerada 
uma delas:

	Ⓐ Redução do estresse perianestésico.
	Ⓑ Facilitar a contenção do paciente.
	Ⓒ Aumento do metabolismo basal.
	Ⓓ Potencialização dos anestésicos gerais a se-

rem empregados.
	Ⓔ Controle da dor do paciente.

GRAU DE DIFICULDADE

Alternativa A: CORRETA. Animais que recebem a 
medicação pré-anestésica tendem a ficar mais 
tranquilos e, assim, reduzir o estresse e ansie-
dade no perioperatório.
Alternativa B: CORRETA. Auxilia na contenção do 
paciente, modificando seu comportamento e 
tornando-o mais receptivo à manipulação.
Alternativa C: INCORRETA. Os fármacos aplicados 
na medicação pré-anestésica tendem a reduzir 
o metabolismo basal.
Alternativa D: CORRETA. Promove sinergismo e po-
tencialização de fármacos indutores, permitin-
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do a redução das doses dos agentes anestési-
cos e, consequentemente, dos efeitos metabó-
licos adversos.
Alternativa E: CORRETA. Muitas das medicações utili-
zadas podem fazer parte do protocolo analgésico 
e promover controle e alívio da dor no paciente.
▍RESPOSTA: Ⓒ

05 (UFCG – 2022) Assinale, entre as alterna-
tivas apresentadas a seguir, o fármaco 

opioide que possui efeito analgésico de dura-
ção muito curta, sendo utilizado unicamente 
na forma de infusão intravenosa contínua:

	Ⓐ Morfina.
	Ⓑ Remifentanil.
	Ⓒ Butorfanol.
	Ⓓ Metadona.
	Ⓔ Fentanil.

GRAU DE DIFICULDADE

Alternativa A: INCORRETA. Em cães, seu uso intrave-
noso apresenta início de ação 5 a 15 minutos 
depois da administração e seus efeitos máxi-
mos observados, em cerca de 30 a 45 minutos. 
Por via intravenosa, sua meia-vida é de aproxi-
madamente 1 hora.
Alternativa B: CORRETA. Trata-se de um deriva-
do da fentanila que sofre metabolização ex-
tra-hepática por esterases plasmáticas, resul-
tando em meia-vida de eliminação muito cur-
ta (aproximadamente 6 minutos) e sendo ne-
cessário seu uso em infusão contínua. Dessa 
forma, os efeitos analgésicos clínicos desapa-
recem rapidamente após a interrupção da in-
fusão contínua.
Alternativa C: INCORRETA. Sua administração por 
via intramuscular promove rápida absorção, 
com início dos efeitos por volta de 5 minutos, 
sendo essa a via de escolha para uso em pe-
quenos animais.
Alternativa D: INCORRETA. Por via intravenosa, 
apresenta latência de 10 minutos até o início 
dos efeitos analgésicos.
Alternativa E: INCORRETA. Pode ser administrada 
pelas vias intramuscular e endovenosa. Apre-
senta curto período de ação, entre 20 e 30 
minutos.
▍RESPOSTA: Ⓑ

06 (UFCG – 2022) Dos anestésicos locais apre-
sentados a seguir, assinale o que é deri-

vado do ácido para-aminobenzoico e, por isso, 
mais propenso a causar reação anafilática no 
paciente:

	Ⓐ Ropivacaína. 
	Ⓑ Procaína.
	Ⓒ Bupivacaína.
	Ⓓ Lidocaína.
	Ⓔ Mepivacaína.

GRAU DE DIFICULDADE

Alternativa A: INCORRETA. É um anestésico local do 
tipo amida mono-hidrato do sal hidroclorídrico 
do 1-propil-2,6 pipecaloxilidídeas, sendo pre-
parado como “S” enantiômero.
Alternativa B: CORRETA. É um éster dos ácidos pa-
ra-aminobenzoico (PABA) e dietilaminoestanol 
sob a forma de cloridrato.
Alternativa C: INCORRETA. É uma amina derivada da 
xilidina encontrada no comércio sob a forma 
de cloridrato.
Alternativa D: INCORRETA. É uma amina da xilidina 
sob a forma de cloridrato.
Alternativa E: INCORRETA. Anestésico local que per-
tence ao grupo das aminas.
▍RESPOSTA: Ⓑ

07 (UFCG – 2022) A intubação orotraqueal de-
ve ser realizada apenas após a abolição 

do reflexo laringotraqueal para evitar danos à 
laringe. Entre as espécies listadas a seguir, as-
sinale aquela na qual este reflexo é abolido em 
plano anestésico mais profundo:

	Ⓐ Canina.
	Ⓑ Felina.
	Ⓒ Equina
	Ⓓ Ovina.
	Ⓔ Caprina.

GRAU DE DIFICULDADE

Alternativa A: INCORRETA. A intubação endotra-
queal no cão é fácil, tendo em vista que é re-
alizada com o auxílio do laringoscópio. A po-
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sição do animal é um fator de grande impor-
tância e facilitadora da realização da intubação, 
pois possibilita a visualização de toda a cavida-
de bucal, glote e epiglote, efetuando o ato com 
segurança e rapidez.
Alternativa B: CORRETA. Os felinos, além terem vias 
respiratórias superiores de tamanho reduzido, 
também apresentam laringe altamente res-
ponsiva à estimulação mecânica, o chamado 
“laringoespasmo”. Os espasmos laríngeos po-
dem ocorrer mesmo em felinos anestesiados 
por meio da estimulação mecânica do palato 
mole, da faringe, da laringe e da traqueia. Por 
essa razão tem-se recomendado realizar a des-
sensibilização da laringe com anestésicos lo-
cais (como a lidocaína) antes da intubação, ob-
jetivando-se a diminuir a incidência de espas-
mos laríngeos.
Alternativa C: INCORRETA. Sua intubação é fácil, vis-
to que sua anatomia é peculiar (cabeça longa), 
porém não permite o uso de laringoscópio, de 
forma que a intubação é realizada “às cegas”, 
ou seja, sem o uso de instrumentos, seguindo 
apenas a orientação anatômica.
Alternativa D: INCORRETA. Sua intubação é raramen-
te realizada, pois, na maioria das vezes, trabalha-
-se com o animal em posição quadrupedal.
Alternativa E: INCORRETA. Sua intubação é rara-
mente realizada, pois, na maioria das vezes, 
trabalha-se com o animal em posição quadru-
pedal.
▍RESPOSTA: Ⓑ

08 (UFCG – 2022) O dispositivo supraglótico, 
também conhecido por máscara larín-

gea, consiste em uma opção para manutenção 
de uma via respiratória patente, útil principal-
mente nas espécies em que a intubação oro-
traqueal é difícil. Dos animais listados a seguir, 
assinale aquele no qual a intubação orotraque-
al é mais laboriosa, justificando o uso do dispo-
sitivo supraglótico:

	Ⓐ Cão.
	Ⓑ Gato.
	Ⓒ Cavalo.
	Ⓓ Coelho.
	Ⓔ Galinha.

GRAU DE DIFICULDADE

Alternativa A: INCORRETA. A intubação no cão, que 
é relativamente fácil e pode ser realizada com o 
uso do laringoscópio, é realizada com o uso de 
sondas endotraqueais apropriadas para o ta-
manho e o peso do animal.
Alternativa B: INCORRETA. Os laringoespamos dos 
gatos não dificultam a intubação. A instilação 
de lidocaína promove a dessensibilização da 
laringe previamente à intubação, que é realiza-
da com traqueotubos.
Alternativa C: INCORRETA. A intubação do cavalo é 
fácil, e o uso do dispositivo supraglótico nes-
sa espécie torna-se inviável devido ao seu pe-
so corporal e à anatomia de suas vias aéreas.
Alternativa D: CORRETA. A intubação endotraque-
al em coelhos é uma das mais complexas de 
serem realizadas. Atualmente, o dispositivo 
supraglótico é um método de intubação prá-
tico, vencendo as estruturas anatômicas que, 
por apresentarem pouca abertura para a in-
trodução do laringoscópio, tornam a intuba-
ção laboriosa.
Alternativa E: INCORRETA. Sua intubação é fácil, 
pois as galinhas apresentam excelente abertu-
ra da boca e não possuem epiglote, facilitando 
a intubação e a identificação da traqueia. Nes-
sas espécies, costumam-se usar sondas orotra-
queais sem balonete e de tamanhos menores.
▍RESPOSTA: Ⓓ

09 (UFCG – 2022) Vários aparelhos para mo-
nitoração transanestésica estão dispo-

níveis para o anestesista veterinário, cada um 
dos quais com suas respectivas aplicações. Dos 
aparelhos de monitoração apresentados a se-
guir, assinale o mais eficaz para o diagnóstico 
de um bloqueio atrioventricular de 2o grau em 
um cão de 18 kg:

	Ⓐ Doppler vascular.
	Ⓑ Oxímetro de pulso.
	Ⓒ Capnógrafo.
	Ⓓ Eletrocardiógrafo.
	Ⓔ Esfigmomanômetro.

GRAU DE DIFICULDADE

Alternativa A: INCORRETA. Trata-se de um equipa-
mento que torna audível a pulsação arterial e 
que, juntamente com um manguito e um es-
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figmomanômetro, é utilizado para mensurar a 
pressão arterial sistólica (PAS).
Alternativa B: INCORRETA. É um equipamento ele-
trônico cujo princípio de funcionamento ba-
seia-se na absorção das luzes vermelha e infra-
vermelha pela hemoglobina quando saturada 
pelo oxigênio, ou seja, determina a porcenta-
gem de saturação de oxigênio no sangue arte-
rial (SpO2).
Alternativa C: INCORRETA. Permite a mensuração da 
pressão parcial de dióxido de carbono ao final 
da expiração (ETCO2), ou seja, mede os níveis 
de dióxido de carbono no ar expirado em fun-
ção do tempo.
Alternativa D: CORRETA. É o equipamento que ori-
gina os traçados do eletrocardiograma (ECG), 
que é o exame padrão para a avaliação de ar-
ritmias cardíacas. Os achados no ECG que mais 
causam impacto na anestesia são as bradicar-
dias, sendo os bloqueios atrioventriculares 
(AVs) nodais de segundo e terceiro graus os de 
maior importância clínica.
Alternativa E: INCORRETA. Esse equipamento tem 
como função principal a medição da pressão 
arterial por meio dos sons do fluxo sanguíneo 
ouvidos por um estetoscópio.
▍RESPOSTA: Ⓓ

10 (UFV – 2022) Sobre os anestésicos locais, 
assinale a alternativa incorreta:

	Ⓐ Promovem bloqueio reversível da geração 
e condução do impulso nervoso por meio do 
bloqueio dos canais de Na+.

	Ⓑ Os fármacos com pKa mais baixos apresen-
tam, em pH fisiológico, maior período de latência.

	Ⓒ A tetracaína é um fármaco aminoéster com 
alta toxicidade sistêmica utilizado comumente 
na forma de colírios.

	Ⓓ A bupivacaína é um agente com longo pe-
ríodo de latência, longo período hábil e alta 
potência anestésica.

	Ⓔ A toxicidade dos anestésicos locais está 
relacionada com a ação em membranas exci-
táveis no Sistema Nervoso Central SNC e no 
coração. É diretamente associada a injeção in-
travascular acidental ou administração de al-
tas doses.

GRAU DE DIFICULDADE

Alternativa A: CORRETA. Entende-se por anestési-
co local toda substância que, aplicada em con-
centração adequada, interrompe de maneira 
reversível a condução nervosa mediante o blo-
queio do canal de sódio, impedindo, assim, a 
despolarização da membrana.
Alternativa B: INCORRETA. Um anestésico local com 
pKa baixa terá maior proporção da forma lipos-
solúvel não ionizada em pH fisiológico e início 
de ação mais rápido.
Alternativa C: CORRETA. A tetracaína é raramente 
usada em medicina veterinária. Nos seres hu-
manos, é eventualmente utilizada para outras 
formas de anestesia local, visto que apresen-
ta início extremamente lento e potencial de to-
xicidade sistêmica. Trata-se de um excelente 
anestésico tópico, pois apresenta rápida absor-
ção pelas mucosas.
Alternativa D: CORRETA. Trata-se de um anestésico 
local altamente lipofílico, cerca de quatro ve-
zes mais potente do que a lidocaína, com iní-
cio lento de ação (20 a 30 minutos) e longa du-
ração de efeito (3 a 10 horas).
Alternativa E: CORRETA. Os anestésicos locais po-
dem causar toxicidade do SNC e cardiotoxici-
dade em concentrações plasmáticas elevadas. 
As concentrações plasmáticas são determina-
das pela taxa de absorção do fármaco na cir-
culação sistêmica, porém o motivo mais co-
mum de ocorrência de concentrações plasmá-
ticas excessivas consiste na injeção intravascu-
lar direta inadvertida da solução anestésica lo-
cal enquanto se realizam bloqueios periféricos 
ou do neuroeixo.
▍RESPOSTA: Ⓑ

11 (UFCG – 2022) Assinale, entre as alternati-
vas apresentadas a seguir, a que não é 

considerada uma solução coloide:

	Ⓐ Dextrana.
	Ⓑ Ringer.
	Ⓒ Albumina.
	Ⓓ Gelatina.
	Ⓔ Amido.

GRAU DE DIFICULDADE

Alternativa A: CORRETA. A dextrana É um coloide 
sintético formado por polissacarídeos obtidos 


